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iniquamente; servindo-nos da 
phrase do ininmorial prégador e 
f,lazsico muita ortuuez. 

AS CO`NMARIAS E' opinião assente' entre lodos 
IV I os nnOralistas, que R atara as 

Prose ruirros [tojo cole) o nosso (, soas d ; rltrivas pelas mais segu-
improbo trabalho, core) flue pre-
i<m-lei ,nos tlL'r?101lStrar o iltva[)1=1 

é iniquia, ii{jm;ta e eontralxr0d•-
CEnte il Bx)bCriCla itnO t•=dGB ias 

asnos Ee U7, aS fìtlt)frartaS; ' da i ção flor e!le determinada e ex— 
decima parte do leuclnlient0,d 1 pressa. 
ellas para ser app!icado a capri Ora a exigencia da decima par 
cho dos governadores civis, e  1 ta dos rendimentos das confra-
-ilula de l+,nefìt;cnria. 

Dizeli)Os improbo trabalho, 
porque, como ha um nad;í es-
crevia uni nosso collega ('esta 
villa, ►iinquern olhei, a sério pa-
ia a voz t. ,is P7,0V111ctrrs,a 

Mas ha de chegar-nos a vez; 
,;. e mal rios irá, si,, a arvore, que 

produz, continua a ser abafada 
Mela parasitagem, que a all'u-
f)hla. 

honra seja Uta at) respeita-
vel cht'fe t!u partido progressis-
ta, que acaba tle prestar a mais 
honrosa homena` t'm—á voa das 
prrt iru;ias, que (It)iz ouvir ao 
sele lado, em sua casa, e pela 
filial quiz l)aut:tr o seu procedi- 
►uètitó; coltlo chefe (#e -partido, 
n? crise politica, que atravessa-
mos. 

;4ao nos seja tomado isto á 
C•ilta de ileciOSlsrllo po[itico,que 

não vem ao int-nto; esta consi-
deração cahiu-nos naturalmente 
da penha, quando tratnvamos, 
colijo tratarmos, de reivindicar 
para nos, o que é nosso, e o que 
nos pertence pelo mais iegilltnº 
direito. 0 paiz não e o Tei reino 
do Paço, nem é a Areada, nem 
são os bastidores de S. Garlos 
liem as eamarilhxs cios aleáçares 
principescos. 0 paiz é todo o 
continente desde o Guadiana até 

ras regras do direito, que nunca 
é licito dar uma al)pltcaçao di-
versa aos rateios doa,los por 

qualquer ben)f9)lor,corrl applica-

rias, que não tem a seu cargo 
sertão a sustentação do culto ex-
clusivmeiite,, sere estarem liga-
(Ias a sustentação d'llospilaes ou 
AS-VIos, não é licito, o não é jus-
to, mormente, principalmente, 
quando os seus rendimentos não 
cheguem. para (] arem plena sa-
tisfação ao 6m para que foram 
creadas, e á3 obrigações, a que 
se ligaram na aeceitação ci'en-
carros =ios. 

Que das sobras (]'esses rendi-
mentos so aproveitasse qualtiuer 
verba depois de satisfeitas todas 
aS despezas obrigalorias, resrri.-
cie obrigatorias, e um destino a 
acC(Ilr á indigencia seu] luxo 

nen) ostentação, em tal cato---
vtide—: mas que se obriguem 
essas instituições, puramente de 
piedade christã, a não compri--
rem aos seus encargos, a ,terem 
os templos em mau estado,as al-
faias rotas e velhas e a privarem 
os seus confrades dos direitos, 
que Ines pertencem, é coisa que 
se Pão pode, nen) deve, consen-
tir, por injusto, injustissimo, 
que é. 
E ó este o clamor unisono, 

que nós ouvimos a lodos os ad-
ministradores das ir(tlaudades e 
confrarias não só n'este conce-
lho, ruas por toda a parte, sem 

a0 Minho, desd - o ot.Ceitl)() i11éà , exe!usiio das m.,l;s ricas e n)'M S 

Ironicíra, e o nosso A)'Clnpe13g0 abastadas; gtie, como em Braga, 
d :S açores e lodos as no: sas pos; ! -à se reuniram para representa-
te.sões isto é, que e reis) contra t.=[ extorsão, que, 

COMO vamos vendo, não tem re- 1 victoria. 

almeilte razão de ser. INa dIScnssão destes e d'ou-
L" preciso que o exemplo ve- li- os assumptos, que foi sempre 

nha de cima )ara ki xo• é re- I, )t , t • P .iscai „ da, e par vezes titot}gente 
ciso, que se inutilisem regula e vil rantt>, diri•,ir!i 1 r  com supe— 

remos administrativos, que clã0 rior criterio pela presidt,ncia, to-

0 paiz, que mais se fez repre-
sentar pela i[uprensa e :melhor 
por ella aecusa as suas necessi-
dades, a chie é preciso altender, 
do que pela tal chamada repre-
sentação nacional, quo (' isso só 
tem o nome nos salões de a[rà 1 as massas populares nma licçao 
mosteiro profanado. 1 má e dissolvente. Wesia terrível 

Se• o PadAre Antonio Vieira, febre d'auarebismo todos os pre-
em vez de ter escripto, e111 a an- ventivos são de urgencia iiina-
no de 165 a sua obra gonu- ! cliavel. 
menta! = Arte de Furtar= a es-
crevesse agora nestes annos da 
graça, que vão fechando o secu-
lo desenove, muito teria elle que 
dizer mais, guando fal!asse- cios 
rendimentos dos nossas confra-
riasl Foi grave e solemne, como as 

Aqui é que el!e acharia e{tan- l CUCU estancias exigem, a reunião 
gues que a 'Miiiqu ce vae razoa- } flit c011imissão executiva do par 
rio cora o num rario,gi)e é dos- titio progre lista. i'icsidiu o 
tinado á sustent,.çã,1 do culto, 's r. cnilselheiro José I•ticiano 
catbolico, e mire pertence ao clt- de Castro, secretariado ge-
ro, ás intlilslrias e ;is artes, a los srs. corse Melro Hessano Gar. 
quem é frcric:do )r;justame[rte, cia e dr. Jo.ó d'Alpoiut, substl-

( Co3TINUA) 

PARMO PROGRES-
SISTA 

tuindo o sr, conselheiro Beirão, 
que um profundo desgosto de ia-
milia inhibiu de comparecer. Es-
tavam presi ntes quasi todos os 
pares e deputados progressistas 
quf, se acham em Lis13oa, os srso 
conde de Gastro,conde deParaty, 
conde de Rue tcIlo, conde ele Al-
to AÌearim, visconde de Alem-
q uer; conselheiros Pereira de 
.Miranda, Eduardo José Coelho, 
Elvino de Brito, Mattoso dos 
Santos. Francisco vlarïa da Ctt-
nha; D. João de Alarcão, dr. 
Baptista de Sousa, dr. Alfredo 
Brandão. dr. Barbosa de Nla;a-
lhães, dr. Fernando Palha, Fre-
derico Rainires, ,Manoel Affonso 
l+'spergueira, capitão Francisco 
José Aiachado, J. Bandeira de 
A.Iello, F. d'Almeida e Brito, 
Eduardo VII!oça, Braameamp 
Freire, ele. 

Das importantes deliberações 
tomadas só se tornaram publicas, 
ao que nos consta as seguintes. 
designação do (lia 17 do corren-
te, pela 1 (fora tia tarde, em ca-
sa d0 sr. conselheiro José Lucia-
n0, liara a reunião da assembleia 
er'al de lotlos os men)bros do 

partido progressista; convocação 
para ella por rn)eio de annuncios 
nos jornaes e circulares aos cen-; 
Iros das provincias, que deverão 
fitzer-se represenlar por delega-
dos; encarregar a mesa de for-
mular e apresentar á assemb!óa, 
em nome da coinmissão execu-
tiva, uma moção (,e ordem, em 
que •e faça uma solernrie c ene-r-
;;ica affirnlação dos princípios 
l,beraes e democraticos do par. 
sido progressista, se aecentue a 
urt;ent) opportunidade de urna 
profunda revisão constitucional 
no sentido cie largas e radicaes 
reformas poiiiicas e, de adminis-
tração, e se defenda a ideia (ie 
travar e sustentar intransiente 
lucta eleitoral em iodos os circti-
los em que o partido progressis-
ta possa ter alguns elementos dC 

inaratn parte, euire ouiros, os 

srs. confie de Castro, Fernando 
.Rilha, Mittoso dos Santos, Bar-
bosa de R1aualilã(•.s, B Iplista, de 
Sonsa, José da Alpoim, 1sJuardo 
José Coelho e Alfredo Brandão. 
A sessão, que começára ás 9. 

horas, terminou depois das 5 
(la larúe. 

• IU••C1 S iii-iTRAIS 

A LUA 

Quem a não conhece? quem a 
não coríe,ja, a ella, rainha cios 
brandos resplendores e das ma-

viosas earicias? Quem não mira 
e remita a sua face de transpa-
rente alabastro, a exhibir-se, a 
estadiar-se no puro azul da noi. 
te, coando seus philtros ao pla-
neta, despertando tanta poesia 
em todos os objectos, tanta emo-
ção eni todos os peitos? Porque 
o certo é que nem o disco do 
Sol nem a scintilla da esirella, 
tão fascinantes e tão vivos, tern 
para nós os maaicos fulgores, os 
ineffaveis encantos da casta, da 
branca Lua! Como ella desliSa 
pela folhagem das arvores! 
Como ella sorri na ondula-
ção das torrente! Como ella 
brinca * na superfície dos la-
gos! Que phaillasiosas lamina-
ções ) que peregrinos cambian-
tes, que tintas e contornos e de-
senhos os que ella transinitte 5s 
aguas e ás selvas, ás estaivas e 
ás ruinas, aos palacios e aos 
montes, a todos os scenar•ros da 
natureza e a todas as perspecti-
var da Arte'. 
A Lua! ahl eu a tenho 

visto distender suaq gazes te-
nuissimas por sobre ns neves 
do Her[ninio e bordar suas fi!)-
,ranas -pratearias por sobre as 
vagas do Atlantico; reluzir se-
rena por entre os cedros do Bw-
saco e retratar-se tremula nos 
crvstaes do A1ond'go; rcv.stir 
d'ilma claridade opalina, my.1-
tei tosa, os lemplos da Batalha e 
fie Belem; afagar melancolica-
mente os fragmentos cios caste-
los e. aloirar suavt•rnente os :mar 
Flores dos monumentos; escolar 
arroubada a serenata co rouxi-
nol melodioso e beijar enterne-
cida a flór da campa solitaria: 
banhan(lo tudo, espelhando tu-. 
do, eiribellezando tudo, poeti-
sando tudo com o seu incito e 
carinhoso brilho, com a sua es 
batida t desmaiada ! mz. 

Pc dra dizer-nos a selenogra-
phia que aqui!!o é tini astro apa-
8(!O,(i•k)ri(?.i10(;eta eert!tlea --n0'• 

o teiescop o de W'sse que tltclo 
aquillo é uni cinzeiro, um antro, 
um granito; chie o globo Iunal 
carece de pr,euma e a;;na; que o 
seu solo o!icrece uma de•olaç;lt 
aterra•lora; que as suas regiões 
são inteiramente vuleanicas, que 
por toda a parte se lhe desco-
brem enormes montanhas ISola 
rias c se ! lie c ec itIcaram pro-
fundo: al+ysmos pavorosos; que 
uma serie espantosa de criítcras 
extinctas Ihe' vae manchan(.fo e 
escurenlando o rosto á guisa tio 
cauda irrmensa de pavão real, 
verde- negra, sombria; que se-
melhante contextura, cuja ob-
servação impressi(na coro qua-
(lr0 dissolvente, é de 10-10 pL)Il-

to meompativel com as. mínimas 
organissções vita(•s, era) summ,t, 
flue a p3!lida Lna, a s:m(losa 
Lua não passa d'um cadav.',r ou 
do sudario d'um cad'nver- preso 
pela atiracção universal á nossa 

esp!)era, qual mortalha fria<l'um 
morto ao corpo quente d'um vi-
vo. Poderá aflirmar isto o muito 
alais do que isto. Poderá .. . 

E, todavia, esse cadaver é 
ainda mais poderoso •para iní ar 
cante de nós as marés o para 
desittar sobre nós as chuvas é 
aluda assáS forte para influen-

ciar beira palpavelmente ,,s cor- 
rentes magnéticas, as Nndíçucs 
phisicas e as combinações chi-
ulicas da nossa existencia. 
Aias a ir)vestigação as',ronoìllica e 
a analyse seienti fica , mais ou me• 
nos verosi[neis, mais ou meros 
piob!t-mat]cas,at:grnentando o co-
nhecimento, era nada • diminui• 
ram o prestiáio do salelliie. Cri 
Lua é em realidade o lampacta- 
rio tnagni, co ao qual devemos 
as noites estivaes, as noites maiS 
formosas, irgeriteancte-tios oà 
céos e elate-tudo-nos os luares; é 
aquelle astro amigo cheio de 
pulchro amor que enleva os po-
vos cultos e que adoram os po-
vos do deserto; aquella alma luz, 
nimbo perdutavel tia esperança, 
cia inspiração e do consolo;agi.el= 
Ia musa que invocam lodos os 
poetas, aquella musa que con-
sultam todos os tristes; é a vi-
I)raç-No sempre suspirosa erre to-
d:!s as liarpas, a nota semprt 
crvstallina em toJas as cadeti-- 
cias, a brisa sempre perfumad&a, 
em todos os corações; é a syni-
bo!ica, a nitente, a dulcissiiria 
expressão da belleza; e, colho a 
Sul é in)agem d0 sublim(k,á Lua 
é ia):teia tia belo: 0 sut)Iiine é 
muito superior ao bello, [nas o 
bello é muito mais burn•no que 
t) snblinle. 0 sublime é a rever 
geração. llarnrmPy'ate do ineal,cl 1 
verdade; o bello é a calma ruti-
lação do s<lblimc. 

AI.vcs t•IPNDES. 

IyNHa Víllli .• 4U 

Vem 9s vezes sentar-se ao 1" de mim, 

—A mate do.ee, ds.ülhatalo as rus?.s--• 

V rol ter Coul:n;;o, á,s horas d,1= -idosas, 

Uiva vzeüo, com azai de setilli... 

Pousa de leve a dclizad 1 mTo 
—lirscrud• soma a noite ao ,,,-gada— 

Pou.a a mào eompassilra e petrumada 
5ubre o n:,u dolorido coração... 

E diz=we essa c;a lo eo nina (teci da 

—Fia ,7uspil'ox no espaço CAp0rólo• , 

Diz m.: r'o.que é que choras k1encu,3c? 
1'o,(1.te é são erma e triste a tua vtdv? 

Vem corumigo! EnLI)elado nós meus braço£ 
—\a n.•ite tunda It., um silencio -.tnto= 

N`u,n souSio re ti sole rtls e enc:u=to 
1'raasir•, ás a e{urtnir cases esP _I;us. 

Porque eu habito a região distante 

—A noite eshaia uma doçura iufinJe 
Onde ainda se cri? F se ama ainda, 

Onde tema aerora igual brilha eon,'at, rp_ 

rlablto ali, e tu vinis eommlro 

—Paltsita a ❑oite wun: eInr:To que ofïasrh 

Porq tte eu Cenho de l,:t gr r. m tua bus..'.' 
'1'iazer -te paz e alivio, pobre a,nii;ti... 

Assim me fali i essa c:s7o no. t i, na 

—tio Vago espaço ha cozer Wlüreess— 
São as : a&S palavras rarinh08ãs 

;na corron'to e.n e.rpstailina urna..: 

nas eu escuto>a immovei, : omnoie.'tr 
--.t noite verte ttlí2 descora-l.0 imttw'1x•a--
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Sinto nos membros como um chumbo denso 
E mudo e tenebroso o pensamento... 

FitT-a n'um pasmo doloroso absorto 
—A noite é erma como campa enorme— 
Fito-a cum olhos turvos de quem dorme 
E respondo: Bem sabes que estou morto! 

A1•HBRO DO QGENTAL. 

PI: 8•1- AC0 E S 

i•.ecabemos: 
Cho,•ogral}hia de F;,r•tirgal—.4• 

ultimas folhas da • ChuFo raph+a 
(ïe Purt-uga1N, illusG•ada, do ser. 
Ferreira DeubtIadu, tratam rias nos-
sas provincias de P,9 ,,çambigrte, 
_Macau. Ï•irnor x, ludia, vin lo o tex-
to d+c, excellentes 
m:+ppas dessas provincial, alem 
da cartas espe'ciaes para Gv-t, Da-
mão e Diu, e de numerosas g:-a--
vuras referentes á fauna e fiara de 
essas pnvoaçúes. 

Esta obra é> certainente, o com 
pen,lio reais completo sobre a os-
pecialidade de due ternos conlle+ll-

rnento, sendo o seu casto relativa-
mente (limir,uto: 1x 000 reis, ap,,-
na,,, em qualquer livtarir,, ora na 
filial da casa editora, Guill-ini, 
Ailiaud e C. ,,. rua Aura;,, n.° ? rr?, 
4.°. Lisboa. 
— 0 u.° i, 3 gerara, ela Nova lisongeiras melhoras, alue o res-

Alvorcada, primorosa revista ' tituiram ao convívio dos ami7os, men-
sal litteraria e scientiGca, quu vê a quem enchia d= satisfações a 
a ler. ela puhl cidade em Villa Nu sua inesperada eonvaleseen-,a. 

A noite do dia va de [• amalicàa• r r pastou-a na 
—Os n.°' 22 e 23, anno XV, d+, Assembleia 13arcellense, donde 

Progresso Catholivo, quinzauariu se retirou ás to horas, tomando 
em casa' em antes de dei tar-se, a relin•insa scienlifï+:o liüerario e ar- , 

tistico de Guimarães. sua cosrumrada alimentação da 

—0 n.° 188, 15.0 anno, do n Pela manhã, quando iam ser_ 
Sorvete, apreciavel sernanarin hu vir ao doente o leite, ,que costu-
to sr. ,co portuense, illustrado ► a- mava tomar , adiaram-n=o á mor-
!u sr. Seba•t,ãu Sanhudo. • "• j` 
" —0 n.° 48, 2." anno, da R'vis- to, soado verificado o obito pelo 
ta Cathotira, semanari,t destiu;;rlu seu distincto collega e dedicado 
á defesa das verd;+iles christãs . amigo sr. dr. íllartuls de Sousa 

dos direitos e liberdades da L,fre- Lima. 
ja e do Clero, e dos, grandes prirl Foi geralmente sentado por to-
cí[,ius sa lero, d(+ Vtzen. dos o inesperado passam,2nto do 
—0 li u 8, 11 -- anno, da G,}_ fira Gregorio, que não tinha um 

untco inimi-o. 
Neta cie Pharmacia, publicas,ã+, Alma generosa, coração fran-
mensal do [: harmacia o citimica, ele b 

'= co e aberto sempre pars receber 

—Ds n.° 202 e 263),, anno G.°, nd Lisboa' ez ;d todos os a êllºs, que lhe dirigís-
iádo A,ztyo d ligcceo, setnauar sem e aonde hav cabida 

io todas as dedicacóes, o dr. Gira re-
rcligioso ehracareriae' aorlo reunia aos dotes duma 
—0 n. J, 1.- serie, fiei fita «.1 Ire-  ta intelllg•encia esciarecidissima as 

liltertria • acçãou, esCrilente revis  
reais inequivocas qualidades de 

de que é director u sr. Gu•:taxo um verdadeiro homem de bem 
Santiago+, de (1,liinibra. dum cava lheirº prestimosissi 

mo, e d`um amigo cheio de de-
dicacões por todos os seus pa-
tricios. 
Como todos os barcellenses 

nós sentimos profundamente um 
tão fatal acontecimento, que nos 
enluctou a alma, que nos ma-
goou o coração, e tanto quanto 

sabíamos apreciar tão ` preciosa 
existencia. 
A seu exm.o pae, a setas extì .'s 

irmãs e parentes os n®ssos sen-
timentos da maior condolencia. 

Mn celsa do nosso distincto 
co'leaa e amigo rev. -,, bb-ide de 
Roriz• acham-se, de ♦visita, suas 
esti:naveis primas as exm.a' sr.Ae 
D,Joanna Adelaide Dourado e D. 
BeaWz Dourado de Carvalho, da 
Povoa de Varzim. 

r_• 

DIÀ A DIÁ 

Fazcm annos : 

Amanhã—a exm.a sr.a D. Ala-
rtanna Candtda Marques d`Aze-
vcdrr. 

Dia a ì —a exm.a sr.a D. M a-
ria Guilhermina Cerqueira Vel-
loso. 

Dia 23 - o sr. Sebastião Anto-
nio Gonçalves d—Mveira. 

Partiu hontem para Lisboa o 
sr. dr. José Julio Vieira Ramos, 
delegado dos progressistas deste 
concelho--á assemb!cia geral do 
partido. t 

Aggravaram-s• os padecimen-
tos do sr. Sebastião de Oliveira, 
considerado commerciante. 
-Desejamos suas melhoras. 

Na sexta-feira passada, a exm.a 
esposa do sr. dr. João José de 
Sousa Christino, digno cirurnião 
mór do exercito, deu á luz. com 
muita felicidade. um menino. 
O nosso parabem. 

E,tá gravemente doente o rev. 
conego Domingos Simões, abas-
tado proprietario deste concelho. 

T 

Teem experimentado melhoras 
nos seus incommodos os snrs. 
commendador Jose Marques da 
Costa Freitas, Manoel José Fer-
reira Ramos, Antonio Francìseb 
da Penna Junior e o rev. abba. 
de de Bellinho. 

No dia ' 2 do corrente. peias 
8 horas da manhã, finou-se nes-
ta viela o n•,sso saudoso atn_go; 
e distincto clinico, dr. Gregorio 
Carneiro da Fonseca. 

De ha muito, que aquella 
preciosa existencia estava area-. 
cada pé•as investidas duma ter-
rivel molestia, queda sciencia não 
põde vencer. 
O dr. Gregorio foi julgado 

como perdido, haverá dous me-
zes; mas, p-- tos esforços dos col-
legas, p_!os disv•tlos ciai família 
e dos amigos, e pela murta c • ru-
gem elo doente, que ch_gara a 

FONSECA 

pedir e a receber os ultimos sa-
cramentos, pôde elle alcançar tão 

Os funeraes do saudoso clini-
co, realisados lia quinta-feira, no 
templo do Bom Jesus da Cruz 
onde o cadaver se achava depo-
sitado, estiveram concorridìssi-
mºs. 

Findos os responsos funebres, 
foi o foreiro transportado para o 
cemiterio,precedido de, numeroso 
acompanhamento_ em que incor-
porados grande numero de ami. 
gos do finado, algumas irman-
dad«°s, A ssvciacões Humanizaria 
de Barcellinhos e a dos Bombei-
ros Voluntarios. 

Apaz o caixão •seguiam o; srs. 
fies. Martins Lima, Antonio Fer-
raz eJosé Belleza, collegas do 
extincto. O primeiro destes ca-
valheiros levava uma corõa de 
violetas etrepadeiras --« Os clíni-
cos de Barcellos ao seu collega 
Fonseca,,. O 2.°, outra de amores 
perfeitos, arthemisia e .myosotis 
-- « A Gregorio Carneiro da 
Fonseca»— Saudosa recordação 
de seu pae e irmãs. E finalmen-
te oterceiro, outra de ;trthemi-
sia,jasmins e myosotis—«A Gre-
gorio da F onseca ,, — Gratidão de 

anoel Ivrliranda e Aclaro Ter-
rOSO.n 

Ju lio da sepuitura o nosso di-
gno cotleáa da «Id ia Nova» e 
distincto clinico sr. dr. Martins 
Lima, leu o seguinte discurse: 
»Se a morte não fosse uma cora 

sequencia da viela; se a vida do 
homem não fõsse um meteoro 
fug.tz que illumina o espaço com 
maior ou menor fulguração; se 
a existencia de cada um não fõs-
se o nroducto da intelligencia e 
trabalho que tetra de fi -ar dss-
cripto nas paginas do grande li-
vre da histortzt da humanidade, 
estes casos produziriam u-xt as-
soml}rº anìquilador e toda o 
progresso seria impossível. 

Aias a queda de um luctldor 
deve s?restimulo para novos in-
centivos, porque s • se desprende 
uma ou outra folha. acoutada 
dos temporaes contínuos, dos ira-
numeroï ramos da arvor ,_ da 
humanidade, esta arvore, sempre 
nova, chia de seiva e vigor e 
alimentada pelo sangue generoso 
dos seus propríos Glllos. 
Nós vimos hoje aqui. a este 

cemiterio. depositar as tristes re-
liquias de um amigo fiz infaa-
cia, de um corre igionario leal, 
de um medico dedicado e & um 
collega prestimoso. 

A.!nigo ou corr2ligio:lario, 
clinico ou collega. todos aqui t_-
mos de prantear um caracter no-
bre- cheio de abn2gaçáo e. attruis 
mo. 

Evacue a vossa memora e re-
cordareis quantas vezes este nos 
so desventurado amigo com ris-
co da propria lande vos acudia 
nas vossas afflições com os seus 
notaveis recursos scientificos e 
com a sua bolsa sempre aberta. 
Porque a par das suas reco• 

nhecìdas ap•idôs poucas vez,-s 
en--ontrarets, como n-elle, um 
caracter mais generoso e uma 
alma t..-to caritativa. 

E' p tr isso que o luto carre-
gado que hoje traja a sorridente 
viila de 3arcclíos poucas vezes 
foi tão bem merecido como pelo 
desditoso e ttincto. 

E` por isso que nós aqui vi-
mos hoje com o coração amar-
gurado desfolhar as saudades da 
nossa alma e verter o pranto da 
nossa sincera estima e gratidão. 

Desça o copo do amigo aos 
lugubres umbraes das coisas ina-
nimadas; mas conservemos nós 
na intimidade do nosso espirito 
a saudade sempre viva àa sua re-
cordacão.0 

O advogado José Ju 
••y•• lio Vieira Ramos 
mudou o seu eseriptario para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

ELA SEMANA 
- Boas4esf1s—Por lembrança 
deis srs. carmona e Irmão, poze-
runs no anno passado, as colum- 
nas do nosso periodico ao serviço 
d.e angariar de todos os remediados 
e dos reais favorecidos da fortuna 
um pequeno abulo que fosse sua-
visara precaria sxistencia dos po-
bres no dia dto Natal, esse grande 
dia (estico para a humanidade chrís 
tã, e no dia de Anno (duma 

E, porque nada 'se nos ,afintlr'a 
[vais accertacel; voltámos esteara, 
no a pedir aos nassos'leltores que 
se ferral fiem dos pobres em dias 
tão festivos.. 
Quando se dispenclem boas quan-

tias erra banquetas intirnos, em 
brindes ás pessoas de nossas rela-
ções e erra comprimentos de i3o:rs 
bestas, não será fóra de proposiLu 
pedir a diminuta quantia ele 200 
reis em favor dos que vivem na 
indigerlcia. E. de Mais, os quu ad-
hirarn gesta aura podem cunside-
rar-se dispensados dos cumpri-
mentos evisitas da ocasião. 

A distrihn:çàn do gnantitatic-a 
recebido sarai feita coreu maior 
t,nidad+, e d•r;lia d.+l'á conta a 

+;Urnr;lrSS;10 Cyln7•1!>çta t10S S S. dr.autunió h'+;l'rbz, Fraur;ís,a) _Macha-

do C lrm(,un è Eduardo Vieira !ra-
mos. _ 

As pessoa: que desejem adh : rir 
+1+,vt,rl, en•i•n• ris seu= numes a 
esta reta+•çãn ou á toj;t du ser. 
Carrnt•na a IrmSo, no largo da 
Furta Nobre, desta vida. 

[toda ç;ìo do Rt;ummercion 
llr. Antonio (errar 
Dr. 3M.gue1 !'. ela Si!s'a 
Abbaìlc de R r r 
1)ominnos d,' {=' t;;nr,iredo 

JuLo V. [iam+-; 
Antonio Albino _lar+iues 

d`_lcacedo 
Urra anunymn 
11 r. Ju•è l3+'1 ez+ 
9lanjel Pereira Leite de 

(: nrt-a h , `?00 reneial. 0 (:geada, subiu cunside-
•tss'tH:≥l•.ãra g•a•sli•a•eys+S•st;a— ravel_rndllte de vuluut:: havend+• 

N:l quruta-U.11.a passada teve 1 ,g tr a e,ntZrõ um + rh ira 
reriniã„ de prugr+°s•istas ( t` stc 
cunceiht) a fiai de so farer re-
presental' n i a--ande assembiora 
do I)Urtido, que hoj:, vae ►•ealisar-
se ene Lisbo i enl c;rsa do nosso 

¡)resti.;iusO chefe e pro:,,emente 
estadista, o 5r, conselh •iro J.;sé 
I.u;:iant, du .Castro. 

Fatiaram tis sr:. drs. Vieira ir.t-
,nus e Lutl:,er.) üainire-Z, e o rev. 
ahi}Ilie de Bor•ts e L tlraz. 

Por pr(tpo,ta elo sr. José lIa-
noel _l andes d.) V tilo f,)i escolhido 
para fiel rg ido fina pronresslst ;eS de 
es!e cour.t'1')a ;i mesrnl assem!,lai;l 
u sr. tlr..1 , sé Julio Vieira [ramas, 
nosso n)urto eitrmado directeir• pu-
lítir,). 

C+xl►pareceram na reunião e as-
signaram u (lll+lurna q+le conferia 
ai) nosso iliustrado auii-o pl mn ls 
poderes pira resolver sob,'e turfa; 
as q,e,;õ,, qr,è iuterrssanl ;i esis-
rencia e attlttld(e d+, partid,), ria 
gt•ave cunjundura que u paiz atra-
\essa, OS Sr• .' 

Dr. Antonio Emílio _lanhes do 
Vali,,; Antonio li,•rnaudu Paes de 
Villas Boas, abb,de de Iioris e 
Quiraz; padre Fernando Ant,)aiv 
G•,lnes d`Oliveira; 1) , ming )s José 
Alves, commerciante; Joaquim Ji)sé 
D.)mingues, abhade) de Carapeçns; 
i}adre José ii] iria do !tosaria V,llas 
B)as. Dominuos de FilTueiredo, 
director do Banco ire l3ircell,s; 
Antonio Gomes de Figueir'ed}, ab-
hade de Alvellos; p;,dre João ela 
Gosto Te'h s, par•cho do G Imou-
(It; padrt) Francisco • Brantlã ) de 
Suu a e Menezes; dr. Sá liarnire•, 
advogado e vereador; José _[;ficha-
do ('ar.nnna Sa'ter de Mendonça, 
vereidure qu-menta maior . con4ri-
hu,nte; J )agnim José d`Oliveira, 
pharmaceutico e vereador; J.)-é 
Manoel Mendes do Valse, vereador 
e pro,)rietaricr; Dumingus Miria de 
Carvalha, commerciante e verea-
dor; Manoel Joaquim de Queiroz, 
abhade drAldr'eu; [ladre Antonio 
Augusto Barbosa,- Antonio da Sil-
Fonseca, quarenta maior contri-
buinte; Antonio Gomes, abhade 
d`Alheira; B,ruardino José d'Oli-
veira, proprietario; 1lanoel A•u;us-
to do Passos, ourives; Antonio P;t-
trocinio d`Araoju, reitor de Bar-
queiros; dr. ,Álinuel Pereira da Sil-
va, conservador ,da comarca; José 
Gonçalves Coara da Costa, reitor 
de Fragoso; Antonio Fernandes 
Duarte, commerciante; ►lanoel,Jo 
sé Ferreira Ramos, idem; José 
Pereira da Silva, proprietario; pa-
dre José Antonio Fonseca. 
Ur- Ni$llva [leiirãa—l+alleceu 

em Lisboa o sr. dr. tlManoel Maria 
Ferreira da Silva Beirão, íllustre e 
venerando jurisconsulto, decano 
dos advogados portuguezes e prd-
sìdente da Associação dos Advo. 
gados. 

Pertenciii á illustre pleiade rios 
grandes advogados, que tanto en-
uobreceu o fúru portuguez e que 
se r,I►arnaram Francisco Jeronynlo, 
Antoniô Gil, Silva Bruschy, finto 
Coelho, Hultraman,Levy _faria Jor, 
d:10 e outrus ínsigr,es ,jurisconsul. 
to,, que furam a honra e a gloria 
d•, Júvocul;} portugueza e que tão 

alto levantaram e seu credo+• -º 
,eu lrrestxg,v. 
0 venerando finado era tio do 

Sr. CUOSi'lil,?ifu Francisco ArttQniì} 
ilJ Veie:t t3;Ir3E#, itera ÚuS vultos 
irnpurtantes do parUde - progre,-
:ist.l,ezpres-
'sãu rhr.m,aa •c+•tidulrncia. 

andar' dr,sali,rad+;, os ialrú,;; n`ts-
te eun,:el'lu. iV:, sem tia [,assa•}a 
cum.netG:rir}tl-•é ai:it:,s roubos etri 
l'ra;;uezias á estZrtèrtla do (:arado, 

200 e que denunc,atit a existencia dê 
200 al;umt In;311a de ladrões, qu;; iu-
='J0 festAm aquelles , itius. 
200 E prdeiso. yue a auctorídade li-
'00 n:: a estes Et,:tos torta a impor-
'}00 t.tncia, gele elles rrlerecem. lla lre-

IlluL por toda a parte, e é necessa-
20Q rio dar-lhes caça sent dó peai pie-
900 dada+. 
200 r`••lttIIa—Na terça-feira passa-

da -tivemos um dia de chuva to - 

multe, tasaavei.• 
Lm cotnpensaç.a-o teitl()s aura go-
sadu uns fitas de ext.eitenta pri-
tnavdra. 

Ylr.er•a?.a--E>ta terrivel do-
rmya ead-se til , ulif,at.rnde pelas fr`e-
 IC/.ÌOì ÚU n,+J5t) CUfI,COihJ i} COrik 

oral rar.,cter ut_digm,, pois degene-
ra, erra rnurteis ca o-, em pneumu-
rnas, um febres tyt,ituieI es e em 
typhus, toado pruduald,ï algo❑ s 
casos "fafaes. Deus se aotercie ire 
rlÓì." 

d a--t),z -sr. yaa u go• orou ria Sua 
\lag,,stada tenta d;, elaborar reais , -
tinta reforma adrrtinìstratita, qus 4 -;,b 
quer de,-fet:u eira dict;tdura. co tn 
o lira cie dissolver as cattlaras ,u u-". 
nicipa s e ntoutar ene+tl ,r a rege hi - 
na eleitoral. balia só dissuiver o 
palz! Que pantle,Qsl! 

t••9y3r2iº11i69 —])á-SP, CO:irQ Cer-

to v dr,sl,acúu do sr. dr. ir1';l,lcisco 
11,rinh,, juiz das es+>cu',óes llyeaes 
n`esr:, curuarca de Parcr;ll+,,s, par;, 
juiz da d,rei!u em uma tl,ls co - 
marcas do alerntej,), C. para pui 
das ezecu °'r}+;i fìscaes nesta enni.rr-
ca é intlinitadu o sr. g1r. J;,àt; '~,s- 
tico E'ernaudes i3ragl. r, sele. 
dr. Franci,co 1laritll,ú um Ir.ag,s-
tr•a-lu, que ❑ui}ifst:-t a respeitsvel 
classe a que perte[iCN. 

--0 rev. João Gomes 
Pimenta, ultintamentt% fallecido 
contemplou nu seu testamen-, 
to corra a gnant ia de 2ep;(}00 
rr'is a ≥anta ;;aia da 1lisericordia, 
d,asta villa, coai a ubeigaçãa do 
IO missas annr,aes. 

-h'all,;ceu nu hospital 
ela 1iisarir;Qrdia; d•esla vida, 
mestre alfaiate Antonio) 1i:,rquè, 
da Costa, vnl•a,lttente -conhecido 
pelo « Buba°. 

Paz á sua alma. 

aín-
da o uso de tarja; as f.,cnldade°, 
finou-se n`+sia viria a sr.- Vìr;taria 
Garcia, cuntandu já os ser}; ít}• 
janeiras. 

l^De•. C% ,snari°;º 
ceu erra Viann, du taastc.lio, o sr. 
dr. José Alfredo da Gamara Lenl,e;• 
conservador d`a(lu-,lla camafeu. 

Era tem caracter austero a di-
gno que se impunha pela sua il- 
lustraçáo e sentiulentos. 
O sr. Cariara Leme contava 56 ' 

annus de idado e militou sempre 
no partido progressista, do qual 
foi um soldado leal e dedicado. 

Sentimos a sua perda e envia-
ritos a sua exm." farriili., o nosso . 
pesam(. 

CEDI aeÇ., tà--

Referem ele Berlim: Um notavèl 
commerciante desta praça recebeu 
uma encomuienda postal quando 
estava a jantar- A pr+,fessura tias 
meninas da casa abriu essa enc()M-
m rada, flue explo,líu itr.mediata-
mente; ferindo a pi,oí'essora o duas 
creanças. 

O procurador %eve.r éeaaf 
terra o seu escriptorio em ca-
sa do eYni." su.r. Gomes da 
Costa, à Pedra do Coruto n.° 
rq.,aonde palie lar procurado 
diarïarneiate dr-,,de as (3 I24rati 
da rnaulaiz às 3 da tarde. 
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Ë'ára a officina de i1•lanoel Jo-
sé tio A ranjí), na freguezia de 
lieiriz, conecH,-o ria Povoa do 
ti'sr'Llni, p('eclsa•Se de um que 

saffia do olllcio é t sol 
4eiro. 

lima inorada ele casas siia na 
T unte Baixo, desta villa. 

OPeai prelcu ler queira diri-
gir-si!, ;1 viuva lie A11101lio fixo 

Ines Cacliada, clrt Rareellinhos. 

Coaiprani-sn. 20 acç•es do 

Banco de B ircellos.-
Carta;, A. J. F., na redacção 

,do a Commercio de Barcellos , , 
indicando o preço. 

A1tRE\1ATAÇÃ0 
^ 2.-Praça 

2.a publicação 

0 tira 17 do corrente, por 
11 hor:,s da manhã, no 

tribunal judicial d'esta 
comarea, perante o jiju de (h-
leito 1:'csta mesura c o escrivão 
do pr uneil'o ol11c10, tem de en-
trar• segunda vez, em praça, por 
rre!a,le do seu valor, em ca[Ise-
quei cia de não ter liavido ! an-
eador na primeira que teve lo-
gar tio ultima domingo, os bens 
peçiliol'a lis a D. lzab,31 F]Or'en-

cia cr •uus:► Pereira, proprieta-
ria, u'esta vílla, na execução 
bypoth em ia que Lhe Inove o 
Banco do Alinho, da cidade de 
Braga, e cujos bens são os se-

guintes: 

Pretlio alludiul n'esta 
} villa 

=Na rua elo Visconde de 
Januario, urna morada de ca-
torres de deus audares com 
COrnnnodos e ela mau esta-

o, avaliada em 180:000 reis, 
--metade: 90:000 reis. 

Ditos tambem allodiues em 
Vilia Boa (S. João) 

2.°--- No sitio do Barreiro, 
rua bouça de malta, pinheiros 
carvalhos avaliada era reis r 

12.0:000—tnetadé: 60:000 rs. 

f 0V1 

A ORFÃ 
(CONTINoAnu no :s.° 49rt 

Faziam-se n'agof'll.i *coute tres 
encommendações e inforinarani me 
que a da Luiza seria a ultima. 
ASSUrnia a precedencia o enterro 

do presidente de uma associação 
Popular, sujeito grado no inundo 
industrial. Era em sua honra que 
a capeila tinha o aspecto de uni 
foco ardente, eriçada de tochas 
acesas, que os assistentes em car-
dume empunhavám soleiniieínenw 
eci volta de uma turba de padres 
tronitrosantes. 
,Seguidamente rezar•se-bia o res-

ponso da gloria a uni anjinho que 
esperava vez feira da capella, pus. 
Lu sobre um banco no seu foreiro 

3.°=No sitio alas Cachadas, 
urna leira de matto e pinheiros, 
avaliada em 55:000 reis—me 
ta* 27:500 reis. 

4.0— No luar da Agra 1-'e 
(fuena uma leira de paul com 
amieiros e algumas uveiras, ava-
liada em 50:000 reis—metade: 
25:000 reis. 
5.°=No sitio de Linbarinho, 

um can)p,• de lavradio coro) uvei-
ras, denominado de Linharinho, 
avaliado em °370:000 reis— 
melak. 135:000 reis. 

6.°--No sitio -das Ribeiras, 
ura campo de lavradio com 
uveiras, avaliado em 350:000 
reis-- metade 75:QUO reis. 
E outrosim, por este ficam 

citados quaesquer credores in-
certos da executada, nos termos 
do artigo 8'1-11- do Cedro tio 
Processo Civil, para os . devidos 
-cffeitcs. 

13 ircellos, r• de. dezembr o de 
1893. 

Verifiquei a exact.id ,o 
0 juiz de direito 

Fernandes 13raga. 
0 escrivão do 3.° ofilcio, 

João Botelho da Silva cordoso. 

i 

AR11C11ATAÇA0 
1.° praça 

1.a publicação 

dos, entrada, de 3 portaes, 
terreno de lavradio; matto 
e pinheiros e agua de lima 
e rega., avaliado tudo cm 
2:000q•0r00 reis. 

Beras perten(,entes eras exe-
ctttodos Partiu e mulher 
Bouça da Estrada ou de 

Santo Antonio, matto e pi-
nheiros, circundada de pa-
reele, avaliu'c1a em 350:000 
i-eis. 

Tortas situadas em]Pai -
meira de Faro. 
Ficam citados os credo-

res dos executados para, as-
sistirem .z , arremataçã.o e 
mais termos, da execução. 

ffircellos, 13 de dezem-
bro de 1893. 

Veriquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga, 
0 eserivão ajudante 
do 5.° ofiicio, 

Francisco d'Assis Murques ele 
Azevedo. ( 1 13) 

1.3 publicação 

0 dia 241- do corrente, 
por 11 horas da ma-
nhã no tribunal judi-

<•ial d'esta comarca tem de 
entrar era ,arrematação por 
metade da avaliação a pro-

T0 dia 6 de janeiro de pr iedade abaixo mencioria-
18911-, par 11 horas da pertencente á massa Li- 
da mantiã, no tr•ibu- lida de Alexandre Josó ela 

nal judicial desta comarca Cunha, successores,do P,)r-
tem de entrar em arremata- to, por virtude ela carta pre-
ç,to os bens penhorados aos catoria vinda do Triburial 
executados D.Joaquina das do Commercio da mesma 
Dores Faria, viuva e Anto- cidade, a requerimento do 
aio José Lopes de Faria, e administrador da mesma 
mulliev, ele Espozénde, pòr massá, e é: 
virtudo da carta precatorra RAM 
vinda da cidade de Lisboa, Uma morada de casas 
a requerimento da Compa.- torres com seus com modos, 
nhia dos Tabacos de Portu- escada de pedra, Lojas, cor-
gal, e sito: tes. terreiro, poço e terreno 

Bens da . executada B. de horta c;oni latada ele fer-
Jaagra .na i ro, no lugar- &\ l• tra:la, em 

Campo denominado Rio I N1<lgdalena de Yillalr, 
do Lido, no jogar do lues- liada em 165:6100 reis, mas 
mo nome com agua de re- entra por metade 8:500 
ga e lima, em Palmeira de reis. 
Faro, avaliado em 200:000 Ficam citados os crcdo-
reis. res dos exemitadós para as-
Uma azenha junto do sistirem àariminatação e 

campo do Rio tio Eido, avo- mais terrnos do processo. 
liada em 120:000 reis. lBarcelles, 11. de derem 
Um predio denorninado 

Quinta de Santo Antonio do 
Monte, com casas torres e 
terreas com seus comm,-

forrado de veludilho çarmezim iir-
jado a galão dourado, corn o ros-
tosinho emaciado, docemente adur-
mecido entre flores ártiticiaeç. 

Alais atriz, onde já não chog3va 
o movimento da mtiltidãa, pousava 
sobre outro banco, conto que aban-
donado e esquecido, o caixão ne-
gro e desataviado fia Luiz?. 

Einquantu esperava pelo seu eu-
Letra fui vaguear peto comiterio. 
De quando em quando sebU"se 
tias ruas areadas um rangido irrU 
tante de pés que marchar a com-
passo, e que annunco,am a eu. 
toada de mais abam acudo na ci-
dade dos moi tos. 
U luar darc !wa a prumo, der-

ramando-se n'urna inundação do 
aznllada q vivissima luz pela it-
inosphera sena vens:,, calina como 
uni immemo ligo l,;n?inoso que 
dorme tranquillo ser. o arripio de 
uma brisa. Apenas, a espaços, ai; 
punia leve arcgeui perpa,sava ca. 

bro de 189.3. 
Verifiquei, 
0 juiz de direito 

í!ern(u.r,'es Bras 

riciosa pelas à'ulha dos ciprestr.s 
p COME das Meors mais 

::lus que esWeniet,iw4 n'u(,i ciciar 

unelancolico. i, a altura viri;inal do 
Inar ulq:,eha'noite d2 primavera, 

fr'em e bmpida, casava-se eal gila; ao guai faria rocla uma tur-
anlant,ssln.0 uouaol eao enin o hian- ha cuinpact.i, e, em I meio de uri? 

soltaria r_. speitosn, pru,eNú coei, 
requintes hiperboiicos o elogio 
Quebre tio 'ifl;)sire boiado, o pv 
trinta eminento que fui apost,,ìu 
ardente das francluys democrati•-
cas, e que, qual atiro Franhain, 
soube r urquislar os louros imuiar-
cessiveis do ciduião virtuoso e a 
curúa imui~ ela riopularidac.le. 

T'ernimada a humilia, outros su-
jeiturs det ,uzeriili cor'Òas com ir?S-

0 escriv;io ajudante 
do 5.° offiçio, 

Francisco cl'1≥issts A rgites etc 
Azevedo. 

l.a (? raça 
1,fl publicação 

0 dia 23- do. corrente 
por 10 horas da ma.-

=initã, na casa e quinta 
da 13arreta, d'etita villa, 
tem de entrar em arrema-
taÇito os Tnovers penhor Idos Preço, 50 reis, 

ao executado José Maria Guillai'd, Aillaud & Fernandes Lopes, •-iuvo, de Casa Editora de Commíssões. 

Vianna dó CastelIo, na exe. 'Lisboa, 2f2, roia Auraa,I.°,Lisi)oa= 
cação que lhe , move Anto-
nio. José r,ermandes Lopes, 
residente em 13raga, e s`to: 

MOVEIS 
Diversos moveis o roupas 

no valor de 148:150 reis. 
Bicam citados os creclo• 

res do executado ara as, ;raphíiú» 
P (10 inesnio andor 

sistirem à arrematação e tachiit rcrp;io fila ca Iara dos mires. 
finais termos da execução. professor de ta ,1-l/ r'crl,ia.a 

Barcellos, 13 de dezem- no 
bro de 1893. 

N'er°q uei. 
0 juiz de direito 

Mandes Lf r•aga. Pr, ço, 20o as. 
0 escrivã, ajudante 
do 5," oficio, 

I+rarcisco d'Assis Alarques 
Azenudo (115) 

j•-JT,0R1AR1C0 
dos 

CAMINHOS DE FERRO 
e 

GuiaAux-Max para as zagezls 
de 

Lxe-ursão 
em todas as linhas ferreis ele 
. !'ort+ãgal 
com itinernrios escolhidos á vontad„ 

PASSAGEIROS 
revista Pelo en;;enheirú 

F. P€,C#1?I•,fTO DE ••IK•(••à.;_,tlÃE 

ele 

-•i U, 

1-1 l3 

•tzL'áà8"n•••6úi`i;ii ,•id9['4£3•E&E9•r8 

i at'a uz() das escolas primaria, 

por Joaquim Carneiro, pro-
fessor cr•mOement, em Vilia 
Nova da Fam3Hcáo. 

Preços: brochado, 300 reis— 
car'tonado, 380 reis. 

Livraria Escolar, ilra a. 

0 H'IUa1li0 LM IO DAS Ctá•,i••ív 
POR 

M~2333 osmaw?2222 
A -a de ~ero,as obras cta•sicas 

Traducção de L A. de Sousa 
Rodrinnes 

do t*eucrieo üe;amey 
Historietas nieraes—Lições de 

cousas. 
PiIEÇJ: 300 reis 

Cuillard, Aillaud i. C. a --
C:.sa editora e de commissõra--
96, Boulr—vard Alonlparnassc— 
Paris--Filial: `?! °2, rua Aurea, 

Quando mo apr;;simava, ura su-
Ou grave, ele suissas multo ra-
tas e uculos•corn ; rj de ouro, de-
purilia tugia grassa coiSi ele per-
petuas sobro o feretr(i pousado no 

co sudariv das n a(' ,r,ung, r lie 
destac;ivaui Hirtos entre os •s 
tes soturnos. 

Depois por sobre renques es-
pessos de murta vi a distancia a 
desusar urna fila de luzes, que se 
amarelat•ra mortiças ria brancura 
rutilante, fio luar, e alli, entre os 
inarmoi'es e os eiprecies Nyri, Bi-
cus, stroen im a faWastica illusão 
de um ion,linbo macabro de al-
mas lirnad.is que se congregam á 

+•••••, •;ü•• Ilá 
T y7 

•aI_à•rJ 

CADERNO _iUXILiA1l 
das 

«Noções pra belas, de a,e11i_ 

.rr•tititt'o Nobre de f arvamn, 
cola Aciadrnriea, I)isti+ttt., 

Atcaderrico. 

GuMard, Aiiliud & C. 3 
Casa uitora ele Cun)rrliss rs? 

Lisboa, rua 

BREVEM:NTETE ! 

i 
Nolavel rnrr?arice t`r, 

i
Desde já se rèceben, assi jna 

tnras fia t:lnpreza Edito;'n . G 
llecreio, -- rua do Marechal 3̀al-
danir.'i, 59 e 

i••i,\i II.1Dts Li'i"rr•r,:\►t±.\ 

UIMOGIU11HIA 11E Pü1t 
TUGA L, 1i.I.USTÁ? sL:k 

.1-0 gratnras e °21-) rn:,puas a 

•. cures Vm gg 

AIO f Ar propHmario ,vm du 
Geogralihia, ;li;ro;'ia,•,-
1 hia, aotigu rnernbr!) du' t;;:1i-
se;h , Sn,,erii)r d'Trrsb ;. o pu-
I?liea, direiior ci .] éi4vist. ele 
Educação e, Ensino 

Custa -l'A00 rei, 

Guitlard, maud e. (IN Cais: 
Editora e de (;f,mmis,üe—i.isbtìa, 

rua Aureà, 1.% 
A' veiada em todas ; s livrarias. 

Emquanto se retirava d= ;-im:i da 
eçi o ca•xã1,; os c(•n`.'i,l3Jos i&:n 

S;ìindo  cones n-¿;m.i sah,-

da file especoculo, entregando ;is 
tochas auS Sacerduiey o❑ aRa a dc) 

as corri ril ,s sopros entro ,utuara-
(Ias fie murr'ão que" enev'oavarn u 
arubiente. 

N, nrn mornento a 
deserta: da multa: o rrtrnurosa 
que, antes c,fcrvillia:a :: lis, r:stava 
,,ganas uma surda ~32a de 
pés.que se ia tierderi•• .a 
n,) silencie, das can3p;rs. Ao rno-
Árnemo e ao borbwhAW s;•<: ediz 
o mutismo e a bnriobí idudé da,. 
sepulturas; os gelidn m3;'irrJres 
qè se tirharn 

crir,c'ues t,ncomiaaieas. turba ephernera animação rr, ru eúo cios 
hora i:itidlca ela meia noite. disl)ersou-se e eu regressei á ca_ vivos re.idgair'iam a tm, 
E aqud os luzes, que pnrecóni pala. 

dado e•quclttica. 
vaaut;,:r eornó t,e ,s fatuos, ti Expiravam as ultimas notas do 
•', n1- se n'um punto cengL)bando-se responso ria gloria; e tava terini- r̀ t''  , 
em Cuba de (1111 Inonuntcr,tu apa- nada a encurxirnenii,,ç;io rio anjinho, , ont;núa) 
i,rtoo. . e os palres votavam á sacristia: i , r .I. _ro L,ciui• . 3• 
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i 
rsanIa e, Rene CqS"• da •3Ë B'11E96'! >a 

DE 

CANflPO D.1 FSIRA—EDIFICIO DO HOSPUAL 

DIRECTOR—AVELINO A5 RES DUARTE 
Pl~armaceutico de L- classe pela UnKet'sidade (te Coimbra 

Variado sortimnnto de fugidas, rlgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 
- Grande collecção de - prodnctos chinlicns, especimidades, pharma-
muticas e aguastmedicinaes raci0nàes e estrangeiras. (76) 

CO WAN1•IIA G3 fl;tlt DE SEGUROS 
Sociedade Anonyw-a de Responsabilidade Limitada 

C4PITAIL 1o••;•o 0, 0 

Effecttiam-se seguros meritirnos, `lavi,ces contra iucer;dios 
de v) ja. 

0- 
Em Barcelliphos presta esclarecimct)tt s o sr, Iesd Ais'e: $ap-

sia, rua Direita, -4.0 e 51.. (1) 

PARA 1894 89!1-

DAS 

'â A MI ITTI,  : AkS 
UTIL E NECESSARIO 

A toaras as boas (lonas de casa contendo urra grande varie,lado de 
artigos relativos á hygiene das creanças e treta va-

riada collecção de 

Receitas e segredos i:trnili ares de grande utilidade 
no uso domestico 

X5 mires ele fuºn;licl:—Corisclhos elementares ás mães e amas 
de leite. Alimentação mixta dos recém- nascidos.—Utilidade 
dos banhos d'agtia salgada nas creanças nervosas.—Passagem re-
gular das creanças.-11ygiene dos olhos nas creanças.=Luvagens 
® btJ.nhos na primeira infancia.,-Da escolha d'um collebio._ 

Gastronomia.--A maneira de ,preparar uma grãnde variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receit(lts:—Uma grande collecção em todos os generos, t)til e 
iniiispensavel a todo o momento a uma boa dona ele casa. 

Segredos do toucador:— Diversas receitas hygienicas, concer- 
rentes .z maneíra de conservar a saude e beltesa da mulher. 

h•ccll'ea:ntl ,ttarizitiar:--flafii(ia resenha de algumas receitas toais 
indispeusaveis e que se podem applicar selei o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 112 paginas, 100 rs,---Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi 
ora  0 Recreio, rua do Harechal SaldaFiaa, 50 e. 61. 

C>'AJ .,l,4ã.R JGI 

0c1b05MÉ0 eA.exusi o rema uaseeEios 

SEBaIA .•• LaVEew 
Cambo da Feira. 

Acham-se à ;r(a)da todas as qualidades ele vinhos da? 
companhia e (constantes da tabella (I1Je se distribue aos' 
rs. eor)surnidoi•es. 

" 

'.: 

D1+: 

O T ÂNA 
(Primeira e segunda Parte do 

Curso dv3 t,}'caos) 
par 

ANTMM0 XAV-1Eit PERIURA COtiTrNnO 

SocrO curreslionde;,tc da kca-
demía Real das scíQnr i•, 

Lênte propr,etariu d;i Cadeira: de 
llotanica do Institua) d'ArTro-
❑omia e Vuterinar'ca, Len e-

substituto da Caleira de Lutauica 
da Escolz PoMechnica, etc. 

r  ,, • • x i 
1 i 

t  

leiais um beneficio aos',,que wffrein lzas iZi•;a~orrhºidas 
F~ 

As hemorrhoidas tão tufli'ore€ estraci _•iwp at}••'.di; faca?.Ii:+tr, é 
}a i-tÂneos %e st; fortnarn n r(,l'- por Crll't(); tFrtt ,dp t}reparados roa;+ 

co, algu> is seves cote emes ões ;:1 rés co ) hecijos e do Frelht'• 
s•et,•aineas, outros sere tila,. etleito iherZIpentico. 

Ii.LUSTRADÀ c()m 136 Gr.at'unAs. Ou t)or outra: são reuniõe> de 
tzías reCtaeS tine se d!!at;itli. ondd; 

UNO 
Preço..... 1:000 reis. , se desinvolve Wn tecido ceM,,I o de I'atr) dada os 11): is lisongeirú 

nova geração. re•ulta•lus nas i))olesti•s pulruo 
Este padecimento doloroso, gois nanes, plr•trrisias d'al'igetn tuberr 

_se teu) tornado muilogvulgar, com- etãosa, bronchit. s enodas e obro. 
bate se promptameute t0tuarlfttl r)it.as, c fniatrnetite em todas a 
ut,)a colher tio chá todas as noites uiott+;tias das vias respiratoria s 
chei2 dos pós uralilaeTünr• ir,oidtir s 
de Luiz ANTOMO rER\A`M--, 5, ate, z!,,r:Iraego 

que •e smta o el -1t0 de t'ladt •3cÈi+á's•7ár•`: É xr* f 

•1'dlndrl3tnCilt2 3 a 4 í1tt11PS t tì A-sy;rl):li?, ¿st'rofnl,srn +J, cl)r,l ,s-
b281,? )!e Para (Ater um GtÌc'.itt) tias herl•'-tir'as e oiltrds e(inUen2-
salatar. ris, atacam a Çaç:l huct•ana de tal 
0 i;n()orta,:te qv, tecn` Imaneis (Ina ̀ C:iúI a1n darn1,w`, itn• 

tido e{ta reinedio na repub ïr..l  
t,raaifcic<i e em. Portugal, sCia 0 Eis a raa:;0 par t;tle se der;t a l-
bz<lante para attestar ua sCtls l,e- ministrar ao doente; purificadores 
neftcus resultados. :do sangtl,,, para expelir rio orca• 

Cieposito em casa (10 allt.t.crr, nisnio, os htin),)res o datnni-
Phartnacia Centrai, rela dos Chã:ts- fira. 
Ilra•,a. Cunseaue-se isto perfeitamente 

Pri—n do frasco, 500 reis, fr•an- usando niethodicanct , o Ex 
co de porte. Dic.heiro adiantado tracto fluid-, de Sal3a t arr•ilha` 
colo correio. cull)t,osto por L. A. Fcrnandë§-. 

1;)dicação d'algnmrs preparaçúas _"r1arrn e 
reais em uso, e de recouhicid0Esas fez: cgs1'etoa°•• 
c'alor therapeutico preparada, por Este ximpr, rrrà•agrGsrl riebelia 
LUIZ A,NTONIO FEIi'vANDES pr0anptan)erta as moiestias dt) 

peito, curro catarrltos, brorchiles, 
erszn extracto dt•flusu., t+)s,t s, cmfim tUtl- as 

;tad<D€ de is:ºc:-Misn alieicções das vias respiratorias por 
.)il Ple-% conter principios balsamictll, que 

Não se peido contestar a inf3ti- actuara d'um modo eriergico no 
ericia d"este poderoso me(iicamen- apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, e5tabeie(,,e Iargam2nte Os meios calCUIa2,a rás"•L'3«9 3 ti 

neeessarios á czlt)rifrcaçãn. Extrabe callos ct,tn a maior fa-
Canvérrr aos pizilispnstos á tu- cilidade em 5 diaç, 

berculose, aos g►ycosuricos, ás A vend:I exiraordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachiticos, a sua eflicacia. 
úscrofulosos, etc., e ftualinente, g y — 
em todos os casos pra que se ceve- a: z2— :Y SÁ pt- i ' rVá3á,Q• !áC•âD-. 

Ia o empc,brecitnerito do sangu(l. s•a ze eQrz r•a: i g gye • , 

GUILLARD, AILLAUD & C,'. 
casa editora e de cometi;sõea, Q5 

B(;UIetard ,Montpranag, Paris. 
Filial: 2' 2, rua Aur ca, 1.° Lc,b:)a 

rtn 

DE 'i'ORTUGAL 
(Parte continantal e 

Q sig tamlo a pnpulaçã0 por dis-
trfctft, concelhos e fregnezias, 
.I superficie por distr•ictos e con-
celhos, etc., ele. 

•iierlcionando tod:ïs as cidades, 
villas e outras povoações, cinda as 
mais insigmricanles, a divisão ju-
dieial, adrninistcativa, ecclescastica 
e militar, as distancias das frec;tla 
zias ás sérios dos concelhos, e co;n-
pi•iiendendo a indicação das es-
í-leõ,s do caminho de, ferro,postaes. 
t iegraphiias, teI• tl).)nir;:,,, do ser-
•iç0 de emissão de vales do cor 
reio, de encomrnendas postaes, 
repartições curro que as diferentes 
estações permutam malas, etc..etc. 

Einprerluro do MinisLerjo da F ^ zettd I, 

1 volume cota mais de 300 pa-
tinas, W00 reis. A` venda uns 
principaes ! ivrarias, e na adminis-
tração da emprez.a editora a() fte-
creiov, rua do Marechal S.tldan,ia, 
59 o 61, Lisboa. 

BOLETLM BIBLIOORAPHICO 
))E 

Liw-•roe antigos e Uzo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Reeom mendamos a leitura d`el'ta 

utiiissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em-
dia com o movimento litterario do 
nosso paiz. 

Envia-se gratuitamente e fr-azrco 
cie porte a todas as pessoas que :I 
pedirem aos editores Almeid a & 
C -, 231., rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA PORMULARIO 
tiIEDICO-1'flAì••,1ACEUTICO 

Peta• ,5.ZU—UNda Cesatr da 
s4Ue• 

Pharmaceutico pela Universida-
de de Coin.)bra. 

2.° atino 1€)03 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail-
laud e C.A, Lisboa. 

RkUNS POPÍTUGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

fi ICÁ 
RO;IIANCE SCIENTIFICO 

0011 

EMENTE nc INFANTEMA 
Um cot  600 rei£ 

E NIPREZA EDITORA DO 11EChE.ro. 
Á venda na Administ raC,;  

Recreio,» ruá For cosa n.° 25, 
nasprincipaes livrarias ele Lisboa,e 

5'iIto eat cie fi VI ,or daaealae4io otialEki•ìr 
grados dC hiaea?1« a, CO.M. ra Ii-•r 8ic 
kyP0Phw§phl.;rtcas sie trai Coro o 11,w (Peste tnedic^merito 
e soda. r) cabt Il., torna-se vigoroso impe(}. 
Gosandu das t1)esmas proprie- a sua destruição ainda que a qued ;ï 

dades do rirtho com extracto de dependa d'origem syp#lilitira: 
fi8ado de hacaitlau, simples, tor- -_ 
na--e muito mais reco.mmendido rara t;ngi{r o e:a8ae9iti•: 
pelas propriedades therapenticas 
rios hypophosphitos tornando sr. 
muito util nas molestiãs pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, carie, etc , 
muito ❑ til utundo for sul)primido 
o aleílamer.to das creanças. 

0`ract)itis' nio é muitas vezes cao-
sado pela falta d'ammaraeutaçãa-
Póde-se restaurar o p,•rdido, usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

11 ndo5 de haieaillrznas Ifer-
rugid0!eíQ. 
0 ferro assoé',ado ao vinho. eotn 

Mg,01.ke, h:xrL:; 
Fltaádo trcl;esrratrttcrààvo de Fernar, 

Limpa os (lentes e foi'€ifica 
ger, , ;Iivrando-as do mau balito:.; 
que ordinariatrìente apparece n, 41 1 t 

intlisiduos c(.m lingua suja, T 

ror 0 M ¿o€..RRgqivó espec ial. (72, 

Z; SPEGIA1,113AMI,' t)4 ELf$A. 

C•l`•1yS 

GEPG.SeTO CERAL 

DEPOSITu N'ESS'A VILLA—P;IA11i1AGIA GRU — LARGO, 
DA CAI,ÇALA. 

Ir 3≥ 

CO 1111 GERAL DA ìU1sA DAS MItº3. 
f)t) 

ALTO DOU- 0 
Os Nrinlios.d'esta acredïtadissima coznpanliia 

sen)pre p>?efèriveis a,outros, encontrarri-S'e rJd 
deposito da zziesnia • RE 1 T A H 4 . 

M. A. 8.A .6'rlttc01', 
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